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Comissão pede 81 
indiciamentos, entre 
eles o de Bolsonaro, 

citado como um 
dos principais 

responsáveis pelo 
agravamento da 

pandemia, que matou 
mais de 600 mil 

pessoas no Brasil.
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Alta da inflação
O IPCA Amplo 15 (IPCA-15) 
somou 1,20% neste mês, 
maior taxa para outubro 
desde 1995. Também foi o 
maior resultado mensal em 
mais de cinco anos.

Crimes contra indígenas
Mesmo com a retirada do in-
diciamento de Bolsonaro por 
genocídio de indígenas, ele 
ainda poderá ser responsabi-
lizado pelo crime no Tribunal 
Penal Internacional.

Projeto de desigualdade
Segundo o Dieese, o governo 
federal desmontou as políticas 
sociais, colaborando com 
o aumento de insegurança 
alimentar da população bra-
sileira. 

Sem socorro
Após 6 meses do fechamento 
de prontos socorros de hospi-
tais estaduais, o governo de 
SP não deu nenhuma expli-
cação. Mais de 3 milhões de 
pessoas foram prejudicadas.
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Notas e recados

O STF (Supremo Tribu-
nal Federal) invalidou regras 
da reforma Trabalhista que 
determinavam o pagamento 
dos honorários periciais e ad-
vocatícios por trabalhadores 
beneficiários da justiça gratuita, 
caso perdessem a ação. Por ou-
tro lado, foi considerada válida 
a imposição do pagamento de 
custas quando o trabalhador 
faltar à audiência inicial e não 
apresentar justificativa legal no 
prazo de 15 dias.

A reforma Trabalhista de 
Michel Temer (2017), imple-

mentada após o golpe contra 
a presidenta Dilma, adotou 
medidas que prejudicam muito 
os interesses dos trabalhadores, 
como a revogação do pagamen-
to das horas de trajeto (“in iti-
nere”) e o contrato de trabalho 
intermitente, além de outros. 
Esta forma de intimidação do 
trabalhador para que não ajui-
zasse ação trabalhista também 
é um dos exemplos dos abusos 
cometidos pela reforma.

Mas atenção: é preciso re-
gistrar os nomes dos ministros 
que votaram contra os traba-

lhadores. São eles: o relator 
no processo, ministro Luís 
Roberto Barroso, e os minis-
tros Nunes Marques, Gilmar 
Mendes e Luiz Fux (presidente 
do tribunal). Normalmente 
votam contra os direitos dos 
trabalhadores.

Aqueles que votaram a fa-
vor dos trabalhadores são: 
os ministros Edson Fachin, 
Ricardo Lewandowski, Ale-
xandre de Moraes, Dias Toffoli 
e as ministras Rosa Weber e 
Carmen Lúcia. Prevaleceu a 
posição destes últimos de que 

estas regras introduzidas pela 
reforma Trabalhista restrin-
gem os direitos fundamentais 
de acesso à Justiça e o direito 
fundamental e da assistência 
judiciária gratuita. 

Portanto, o STF decidiu 
que são inconstitucionais os 
artigos da reforma que estabe-
lecem a necessidade de paga-
mento de honorários periciais 
e advocatícios (honorários 
de sucumbência) pelo traba-
lhador que perde o processo, 
quando for beneficiário da 
Justiça gratuita.

STF ANULA REGRAS 
DA REFORMA 

TRABALHISTA QUE 
DIFICULTAVAM O 

ACESSO À JUSTIÇA 
DO TRABALHO
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Organizações do Movimento negro cobram 
providências sobre caso de racismo no Metrô de SP

A Uneafro Brasil e o 
Instituto de Referência 
Negra Peregum ingres-
saram com representa-
ção na Promotoria de 
Justiça de Direitos Hu-
manos do Ministério 
Público de São Paulo. 
As entidades pedem 
providências sobre o 
caso de racismo ocor-
rido em 20 de outubro, 
na estação Anhanga-
baú, linha 3-Vermelha 
do Metrô, quando dois 
seguranças agrediram 
brutalmente um jovem 
negro. 

A vítima, que estava 
acompanhada de seu 
filho, foi imobilizada 
com um mata-leão 
(prática já banida pela 
polícia de São Pau-
lo) após reagir a uma 
abordagem racista por 
parte dos seguranças. 
Uma testemunha que 
passava pelo local 
registrou a cena, en-
quanto tentava acal-
mar o filho do jovem 
que estava no carrinho 
de bebê e pedia aos se-
guranças para que não 
sufocassem o homem. 

As organizações 
do movimento negro 
também notificaram 
o diretor-presidente da 
Companhia do Metro-
politano de São Paulo, 
Silvani Alves Pereira, 
pedindo respostas da 
empresa.

“Não podemos ba-
nalizar essas situações 
por mais que elas ocor-
ram cotidianamen-
te, precisamos cobrar 
providências e alertar 
sobre o racismo no 
Brasil que fere e mata. 
É um meni-
no negro que 
morre por-
que foi dei-
xado sozinho 
no elevador 
pela patroa 
da mãe, um 
jovem negro 
morto pela 
polícia en-
quanto comia 
marmita ou 
um músico 
baleado pelo 
exército a ca-
minho de um 
chá de bebê, e 
tantos outros 

assassinatos. Agora 
mais essa agressão 
inaceitável que ocor-
reu no Metrô de São 
Paulo a um homem 
negro por aqueles que 
deveriam proteger a 
população”, lembrou 
o coordenador da Co-
missão de Igualdade 
Racial e Combate ao 
Racismo do Sindica-
to, Carlos A. Queiroz 
Rita, o Somália. 

 “O Dia da Consci-
ência Negra se aproxi-
ma e ainda há muito 

trabalho a fazer com 
relação à conscientiza-
ção da população em 
geral sobre o racismo 
estrutural impregnado 
na nossa sociedade”, 
completou o dirigente.

Histórico de 
violência racial

Em 2020, no 
Dia da Cons-
ciência Ne-
gra, ocor-
reu o caso 
de racismo 
brutal com 
o brasileiro 
João Alberto, 
que morreu 

após ser agredido por 
seguranças com um 
mata-leão no Carre-
four. Pouco antes, as 
manifestações “Vidas 
Negras Importam” 
haviam tomado as 
ruas dos EUA em pro-
testo ao assassinato de 
George Floyd, agredi-

do por um poli-
cial que colo-

cou o joe-
lho em seu 
p e s c o ç o, 
sufocan-
do-o até a 
morte.
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Pedidos de indiciamentos subiram para 81, sendo duas empesas. 
Comissão também pede suspensão de contas de Bolsonaro por disseminação de fake news

agência senado

SENADORES VOTAM RELATÓRIO FINAL DA CPI DA COVID

“Presidência 
é uma 

instituição, 
não é um 
cargo de 
boteco”

“Apesar das 
advertências, 

o senador 
Heinze 

reincidiu 
aqui todos 

os dias 
apresentando 

estudos 
falsos”

Durante todo o dia de 
ontem, os senado-
res integrantes da 

CPI da Covid discutiram a 
versão final do relatório que 
apura responsabilidade do 
governo federal na condução 
da pandemia que já resultou 
em mais de 600 mil vítimas. 
Até o fechamento desta edi-
ção, a votação ain-
da não havia sido 
encerrada. 

Na versão atu-
alizada do pare-
cer final, o relator 
Renan Calheiros 
(MDB-AL), a pe-
dido dos colegas, 
incluiu mais  13 
nomes na lista de 
sugestões de indiciamen-
tos, no total são 81, sendo 
duas empresas. No texto 
final também foi incluído 
um novo capítulo sobre a 
política externa do governo 
federal em pandemias, e 
aprofundados os capítulos 
sobre a crise do Amazonas 

e sobre a população negra. 

Fake News
Antes da leitura do re-

latório final, a comissão 
aprovou requerimentos que 
pedem a quebra de sigilo 
telemático das redes so-
ciais de Bolsonaro, além da 
suspensão de suas contas e 

uma retratação. A 
solicitação foi mo-
tivada pela live em 
que o presidente 
associa, de maneira 
mentirosa, a vacina 
contra Covid-19 ao 
desenvolvimento 
do vírus da aids.

A CPI também 
aprovou o encami-

nhamento de informações 
sobre o episódio ao ministro 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal) Alexandre de Mo-
raes, relator do inquérito 
das fake news. O presidente 
da CPI, Omar Aziz (PSD-
-AM), e o senador Eduardo 
Braga (MDB-AM) também 

vão encaminhar recomen-
dação para que o Congresso 
Nacional se posicione sobre 
o tema.

“Presidência é uma ins-
tituição, não é um cargo 
de boteco. Como o pre-
sidente que se reporta ao 
povo brasileiro baseado 
em estudo que não tem ca-
bimento nenhum, quando 
estamos implorando para 
a população se vacinar?”, 
questionou Aziz.

Genocídio de 
povos indígenas

O senador Fabiano Con-
tarato (Rede-ES) fez um ape-
lo ao relator para inclusão no 
relatório do crime de geno-
cídio de povos indígenas. De 
acordo com o senador, mais 
de 1,2 mil indígenas perde-
ram a vida na pandemia, 
pelas políticas criminosas do 
governo Bolsonaro.

“O crime de genocídio 
de indígenas é um grupo 
específico e podemos im-

putar dois crimes: contra a 
humanidade e também o ge-
nocídio de povos indígenas. 
Temos inúmeros documen-
tos provando a omissão do 
governo federal, que só agiu 
após determinação do Su-
premo. Então, faço 
mais um apelo para 
que coloque isso 
no relatório, pois 
1.200 indígenas 
perderam a vida. 
Se o Ministério 
Público entender 
que o crime contra 
humanidade ab-
sorve o crime de 
genocídio, vou en-
tender”, defendeu o 
parlamentar.

P edid o de  in-
diciamento de 
Heinze

Outro ponto de destaque 
foi o pedido de indiciamen-
to do senador, também in-
tegrante da CPI, Luis Carlos 
Heinze (PP-RS).  A Inclusão 

do nome foi requisitada 
pelo senador Alessandro 
Vieira (Cidadania-SE). Se-
gundo ele, o parlamentar 
gaúcho disseminou notícias 
falsas durante as sessões da 
comissão. 

O pedido foi 
acatado pelo re-
lator. “Apesar das 
adver tências ,  o 
senador Heinze 
reincidiu aqui to-
dos os dias apre-
sentando estudos 
fa lsos ,  negados 
pela ciência. E pela 
maneira como in-
citou ao crime em 
todos os momen-
tos queria, nesta 
última sessão, dar 
um presente à Sua 
Excelência,  que 

será o 81º indiciado desta 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito”, afirmou Renan.

Com informações da 
Rede Brasil Atual

CPI DA COVID
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• O Santos deve ter al-
terações na escalação 
para o jogo contra o 
Fluminense. O volante 
Camacho está suspenso, 
já o zagueiro Robson 
pode voltar à equipe.

• O desempenho do São 
Paulo contra equipes do 
G-6 é de 20% e com-
plica a ida do time a 
Libertadores. O Tricolor 
conquistou apenas 6 dos 
24 pontos disputados.

• Com a suspensão de 
Cássio, o titular no gol do 
Corinthians será Matheus 
Donelli, o goleiro mais 
novo do Brasileirão. Será 
o primeiro jogo do atleta 
no Brasileirão.

• Depois de uma boa atu-
ação contra o Sport, o 
meia Gustavo Scarpa ga-
nhou elogios do técnico 
Abel Ferreira. O meia, 
que é reserva, busca um 
espaço no time titular do 
Palmeiras.
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Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Hoje – 19h

Santos x Fluminense
Vila Belmiro

x

SERVIDORES PROMOVEM ATO AMANHÃ CONTRA 
A DESTRUIÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

Amanhã, 28, servidores 
e servidoras públicas das 
esferas federal, estadual 
e municipal promovem 
manifestação, na capital 
paulista, contra as amea-
ças de sucateamento dos 
serviços públicos e contra 
os ataques aos direitos do 
funcionalismo. Em São 
Paulo, o ato terá início às 
16h na Praça da República, 
no centro, e é organizado 
pelas centrais sindicais. 

Unidos, o presidente 
Bolsonaro e o governador 
de São Paulo João Doria 
(PSDB) e alguns prefei-
tos, como Ricardo Nunes 
(MDB), da capital paulista, 
encaminharam projetos 
às respectivas casas legis-
lativas que, se aprovados, 
irão prejudicar os serviços 
e atendimentos oferecidos 
à população. 

“28 de outubro é o Dia 
dos Servidores e das Ser-
vidoras, mas diante dos 
ataques dos governos fede-
ral, estadual e municipais, 
neste ano será celebrado 
com um Dia de Luta do 
conjunto do funcionalis-
mo público nas três esfe-
ras em todo país contra a 
Reforma Administrativa 
e em defesa dos Serviços 
Públicos”, destacou presi-
dente da CUT-SP, o pro-
fessor Douglas Izzo. 

Com informações da CUT

PROJETOS QUE ATACAM O FUNCIONALISMO
PEC 32

Nacionalmente a ame-
aça é a PEC 32. A proposta 
prevê inúmeros retroces-
sos e piora na qualida-
de de serviços públicos, 
principalmente na saúde 
e na educação. Projetos 
aprovados no Congresso 
costumam ter efeito casca-
ta em todo o país, quando 
estados e municípios co-
meçam a propor leis locais 
semelhantes à proposta 
nacional. 

Na PEC 32/2020 as 
perversidades vão desde 

a redução de jornada e 
salários, fim de concursos 
públicos e contratação de 
gestão e termos de parce-
rias (privatização). 

PLC 26/21
Os servidores estaduais 

enfrentam o PLC 26/2021 
(Projeto de Lei Comple-
mentar), de João Doria, 
encaminhado a toque de 
caixa para a Alesp (As-
sembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo), sem 
nenhum tipo de diálogo 
com o funcionalismo e 

com a população. O PLC 
foi aprovado no dia 19 de 
outubro pelos deputados 
estaduais. 

Sampaprev 2
Na esfera municipal da 

capital, os servidores lu-
tam contra o Sampaprev 2. 
Na proposta, aposentados 
e pensionistas que rece-
bem acima de um salário 
mínimo terão um confisco 
de 14% na folha de paga-
mento, além de aumentar 
em 7 anos o tempo para 
mulheres se aposentarem.  


